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AVISO ADMINISTRATIVO [micos e novelistas, publicistas e pen- 
sadores se preoccuparam com a questão 
social, — foi então que o Papa se deu 
Pedimos a todos os nossos correspon-!conta de que existia a questão social, 
dentes o favor de liquidarem sem demora | redigindo a sua famosa encyclira, es- 
a cobrança das assignaturas do anno que | pecie-de asi gado nas o 
f- | por que nella se combate o socialismo, 

Ei ço fr ad esperança que têm os obreiros de pode- 


E | feito? Em que é que a abjecção de pe-, proprios brasileiros que têm esses direi- ção. Ella não é sómente o mais bonito 
Initencia póde apagar a abjecção dojtos em regra não usam delles... o que | edificio, mas tambem o melhor do logar ; 
cine 6 é auistih é ara seo M ch pouco. | Rise alojar ahi todas as casas da 
F Ea morte é um accidente fatal da nossa projecto offerece um novo engôdo : |villa com seus habitantes, i - 
Ha quem julgue as isto é rt “4 vida. Mas o dever do homem não é pren-| só os brasileiros que tenham feito ser-|da logar. O melhor perde 
DO pai Anda pera o rRaRa papos é der-se idiotamente na meditação desse | viço militar podem ser empregados pu-|do,e o membro mais influente da com- 
mocracia será indiferente “ANGRA ste: accidente fatal: é trabalhar por e parajblicos. Essa vae ser, portanto, a base | munidade, é o padre. 


ou não existencia dos conventos: AR a vida, Cid a vida pessoal quér alpara a selecção social no nosso meio.| «A ignorancia dos lavradores é tão 





Contra os Convento 


(Ia 






































































rem emancipar-se da exploração que dotes E vida es ca, Os extrangeiros, exactament nã i 
"O Livre Pensador” vive exclusivamen- | sobre elles Da Pio d sóque ga liqaes Eq proceso 1 O fade foge a esse dever, a fim de | poderão a funccionarios A eb irão de reset encação fra RR 
te de suas assignaturas e si os assignan-! “Termos falado principalmente da Egre- o ne pego TEM vips melhor se reconciliar com Deus! para as carreiras productivas: o com-|siste em aprender o catecismo e aos 
tes deixam de pagar, si os assignantosfja catholica, porém todas as Egrejas qo religiosa ma inopportuna ques! Bem fez a Republica Argentina, a cujo | mercio, a industria, a alta finança. Fica-|nove annos, é considerádo como tendo 


E nm os 10$000 [540 inimigas da classe operaria. Lem- 
penis pa e ota FE Es bremo-nos de Luthero quando incul- 
, 


PES cava aos senhores do seu tempo a ne- 
forçado a suspender à sua publicação. [cessidade de exterminar os camponezes 


Canfiamos no esforço e dedicação, tan-|ihsurreccionados«como cães damnados» 
to dos nossos correspondentes, como dos Todas as Egrejas são corporações 
assiguantes em geral. privilegiadas dentro do Estado. Em cer- 
era tos paizes o chefe do Estado é tambem 


Ene j E U S chefe da Egreja, e os sacerdotes de alta 


ou baixa categoria são considerados 

como funecionarios do Estado, especie 

de policia da alma. ai ig od 

X separada do &S- 

Exixte Deus! Que é o que se enten- Fin que a Egreja Co b 

de por Deus? &º um sêr animado ou 
que é? E' um homem, ou só se pa- 

rece com um homem ? Sem duvida... 


tado, póde dizer-se que esta só vive da 
benevolência do governo. Nesses mes- 

Mais bem dito: é exactamente o con- 

trario do homem. 


€ y - — Ithesouro os frades franciscanos ousaram, | rão sendo, por isso mesmo, os detento- 
e o que representa o con ha annos, pedir umã grande subvenção |res da fortuna nacional. Os brasileiros, 
“Na ER dista bio é LO | metallica para a edificação dum conven- | varridos dessas classes, podem apenas ter 
a melhor das hypo eses, isto * WEB to em Buenos-Aires. A Republica respon-| esta alta aspiração : ser empregados pu- 
bei o de in as brio historic; À deu que era alli uma democracia labo-| blicos. 
elle de a: a meditação, a oraç il riosa, não disposta a transigir com ociosos] Como na reforma de ensino que está 
a eiacão” téni «Je comedores, ainda mesmo quando sejsendo votada pela Camara, se inclúe a 
itação Ee para o mundo, pois apresentem com o caracter de mestres | Sociologia, é de esperar que os futuros 
que ar E o no cre Ambio! de grammatica e de philosophia escolasti- | professores dessa sciencia a adaptem ao 
a a pi he o pessoal, comparar! ca --- quaes elles se apresentavam ; mais | Brasil e ensinem que um povo que quer 
e = eita E ida bg terrena com — Juiriamos nós: sobretudo quândo como! conquistar a sua independencia econo- 
a inito gb a Ed pe ue terl-| preceptores se annunciem, pois que, co-|mica deve limitar-se a reservar para os 
e a pableçiaç to muni pio! q na €SSã mo preceptores, em demasia conhecemos | seus filhos cargos de burocracia, passan- 
ge cf o es : Losp aa PE Ina Historia, na historia da nossa deca-|do aos extrangeiros o commercio e a in- 
set ndo Pisa pm boo a dencia nacional, a sua nefasta acção. | dustria... E' a lição que se desprende da' 
mos paizes os ciefes da jerarquia ecle-| cão, pessoal, a HELIODORO SALGADO. Oi es head «Ed ong | 
siastica exercem uma autoridade abso-) Quer dizer : abjecção constante do ho-| = é menos de millesima p Esp pego 
luta sobre os demais sacerdotes, da | mem para chegar, de rastos, á presença Era 0 que faltava! deve conter será o de absiiniar oi ta- 
“é à ê qual se servem, naturalmente, para di-le ao favor de Deus, assim anthropo- : q mente os immigrant oa 
O homem é um sêr real, que se vê, | rigir os sentimentos dos seus subordi- morphicamente equiparado aos déspotas ima tiadas Ro aaa coriverne dons eim 
ae se toca ; numa palavra : é um corpo. | nados no sentido expresso pelo governo. | orientaes. ” 
Deus é um espirito, um ser abstracto, | por outro lado, que interesse póde ter] Fim egoista ; meios aviltadores. 
Papi O homem é finito; Deusa Egreja em expôr as reivindicações) A meditação que incide sobre os [5 
infinito. - 
“O homem é debil, máu, quasi sem- 
pre inperfeito; Deus é omnipotente bom, 
é a justiça e a sabedoria, a propria 


obreiras, se todos os seus chefes pro Iblemas da vi 1 “na 
vêm da alta burguezia e vivem numltoria é bra doe E erp mm |recer favoravel ao projecto da camára direitos do art. 72. Tacitamente, sem da- 
mundo de commodidades, emquantoltro da verdade scientifica ou philosophi- sobre o sorteio militar e a organização |rem por isso, achavam-se, um dia, elles 

os trabalhadores se encontram imer-lca, e desse encontro depende sempre do exercito, compõe-se dos srs. Pires/e os filhos, feitos brasileiros. | 
perfeição. : sos na miseria ? para a especie uma malos e de bem|erreira, o maior propagandista da in- dia o caso vae mudar de figura. Os 
é Ta o ieto so led nam: Lens não «Os nobres, combatem; os padres, jestar. A meditação dos individuos que es be Testa sr vie Da ER a ie É 
omem ; teus não tem 08 VOS | sam: os operarios trabalham e pagam | vivem em conventos é, como a sua ora-| | PRO APDO MU raio TAH é Lo a | 
e os defeitos do homem ; que é, pois,| : Ê incita 1 e sobre elle o «Correio da Manhã», quan-| aqui mais facil e porque assim escapam 

Deus? À sli per E Ed ra equaimaves à oia do opposicionista, disse várias coisas; e/ao0 serviço militar de sua patria. Mas, por. 

Deus não é um ser real, visivel, pal.) Estas frases do arcebispo de Senz, e, quando o hor nto gostinho Lauro Sodré, grão-mestre da Maçonaria, | isso mesmo, não tem interesse algum em]recção do clero. As peças deverão ficar 
pavel; não é mais do que uma idéa, |são em absoluto verdadeiras. Os padres, psi dd pás nor de todas as Ora! qua eleito pelos operarios paga-lhes agora | naturalizar-se, nem em deixar que os fi- [nos limites exigidos pela moral e os bons 
ou, por outra, uma palavra, um ruido |rezam, é verdade, porém é muito mais Ed pesejsbis 5 = já fineza atirando-os no quartel, tudo por | lhos se naturalizem. Ao contrario, os bra- | costumes (entendemos sotainas). Foi com 
de lingua. Oni está t Nos espaços ou) comanodo rezar que trabalha”, 6 10d, s deeios com ouiro «à mendleidade [$Mor AO governismo de que o dr. Sodréjsiero: é que começam agora a er com festa contição, que 0 arcebispo, cone 
nas entranhas da terra? Habita acaso |bretudo, muito mais agradavel viver i FA S visou adepto para ir ageitando a sua po-!veniencia em naturatizar os filhos emitiu tirar a interd ] 
em outro planeta ? Nada se sabe nem|na abundanicia, do que morrer de fo- post de octonida j ar mantida a niicy do Pará. - nações «siranhas, pe ficarão assim jçado contra O tiicairo,» 
se póde saber, e, no emtanto, ha quem me. A Egreja é demasiada. rica aaa Ex vês pag pi Zn ai ilicar» |. O deputado-jornatista Medeiros e AL|com todas a: vantagens dos brasileiros! O que aciba de relatar o viajantê norte- 

- - se obstine em falar delle como se fôs- Ho dor e Esc O a iii a pobreza, levando os ora VER À resi- | Duquerque inseriu na «Noticias do dia E) het o a onus de nove annos de | ameri ano nos prova que 4 influencia e 
par pessoa PRpRis ANO a diemiplo” pie festas são archimi-| gnação, --- condição de' se e ea o seguinte artigo com o qual estamos de Não = póde uerer contribuição mais E nbr ends rata sedo GENPrS fio 
o mm pretenda ter recebido de[lionarias. Os conventos têm servido e]º mal-estar sem pruridos de “rebeldia. | completo accórdo : patriotica para o progresso nacional. [ação de um povo. Os jesuítas fizgam 
Deus Ruho "Soeiinioáções confiden-|servem ainda para a exploração da] E na Historia 2... «Não ha -- nem mesmo nunca houve] Nas nações da Europa, ha quem de- do Canadê La fiovo Paráguláy ve élios 
ciaes, das quães nos querem fazer par- [criança e da mulher, e ninguem ignora E" dos conventos que sae o incitamen-| — duvidá alguma que o Senado appro- | fenda os exercitos permanentes, asseve- exploram brutalmente, e que tals cedo 
ticipes ; outros abençõam e analhema-| que os missionarios exploram os negros|to aos morticinios em massa, como os vará rapida e integralmente a lei creando | rando que elles são valvulas de segu-|ou mais tarde trarão á ruina 
tino êm seu nome ; outros governam-[da maneira mais odiosa. dos judeus em França no tempo de Fi-|O sorteio militar obrigatorio. A -Tribunã> |rança contra a miseria, contra o excesso : E 
nos, despojam-nos e tyrannizam-nos,| De todos os governos, o da Egreja lippe o Bello, e em Portugal no tempo |de hontem já annunciava que por essélde população. E lá é exacto. Mas parece 
outros, emtim, descontentes com a sua | catholica é o mais despotico. Eº verdade | de D. Manuel, e ainda o dos hugueno-|mofivo, quando a tiver sanccionado, O | difficil dizer que nós estamos no mesmo UM PROBLEMA SOMBRIO 
sorte, insultam-no e blasphemam. ue não tem soldados nem policias como|tes em França na noite de 24 de agbsto | presidente da Republica receberá uma caso... E 

É Quando se pensa no dano que os re-|dantes, porém, em troca, exerce uma de 1572; são os monges de Cister que grande manifestação de applauso del Assim, a partir da proclamação do sor- PM po PM a essa t 

| ligiosos têm feito invocando o nome influencia enorme, dispõe de colloca-|asulam a cruzada contra os albigenses ; officiaes do exercito. ; teio, pode-se considerar virtualmente en- Dei: RE PEA 
tgl Dor : nos milhares de homenslções invejaveis e invejadas, de thesou-|São Os padres dominicanos, de mãos da-| . Como modelo de disciplina, não se I cerrado na secretaria do interior o tra- ha seculos, se vem travando entre oppri- 

A de sed sido rseguidos, queima-|ros immensos e dos tolin dado de pe- das aos seus rivaes os franciscanos, que |póde querer nada de melhor... Fica-se | balho de naturalizações. Ou, si não aca- midos e oppressores, entre Os que se estor- 

RR né nartyrizados sem piedade e nos|quenos empregos; e como os. seus actos |Accendem por toda a Europa, e ainda|por isso sabendo que, si o presidente Ibar de todo, será porque dellas se conti- | cem nas esperezas da miseria e os que 

RR os e martyrizados b Sirgd bo da qu ate na India e na Ameri imadeiros | votasse o projecto, aquelles officiaes ti- ava vivem nos gózos da opulencia, ainda hoje, 

tres infinitos que têm causado as|não se acham su! mettidos á inspecção erica, os queimadeiros Propecia aa nuarão a aproveitar, com plena segurança, i 
E Eça id religião ou as disputas en-|da opinião publica, pódem em qualquer | da inquisição ; é das janelas do con-|nham o direito de lhe promover. uma los frades extrangeiros, unicos que nada |Nã aurora deste seco, 1 É arlueia. mugle 

q [iria it E de diferentes daborióica Doca não HE de E oetento dos seus | vento dos Congregados no Porto, que grande manitestação de desagrado. têm a temer... Do commercio, em que|trivel e o problema mais doloroso e 

É a nd e ori no auxilio enorme que | pobres  esalariados desde que não quei- |Sº levantam impias aclamações de rego-) Quem, entretanto, nunca poderá pen- ltão à custo os brasileiros estavam come- | Sombrio, que, agita e faz estremecer à 

us quando se ú COURO 6 todas pe à culimoLidE ne cá end LADO ab-|sijo ante o espectaculo funebre da exe-|sar em tecer louvores ao governo por | cando a ter uma situação razoavel, é | Ntmanidade nºuma convulsão profunda. 

o não do óde senão odiar|soluta. Além disso, o governo eecle-|cução dos liberaes na praça nova ; éjessa lei desastrosa é O commercio, É à | positivo que vão passar a ser justamente) Através de todas as civilizações levan- 4 

Fauna de Tióiis ço Woinia-cinio-Tilantico. Eoiio 08 id indo civis, tem[dos conventos que, em Portugal, na industria. Pelo seu simples efíeito, o Bra-| repellidos, porque é de pura evidencia |ta-se do fundo de todas as sociedades 

do so neao de thaldade inwadá: cotio] oe fancionarios apos castiga e excom- | Hespanha e na Italia, se assopra contra Sil vae dentro de alguns annos ser um | que todos os patrões terão sempre mais | humanas, como uma sombra de remorso, 

o boo de todas as injustiças, de|munga sem ar cúbia Feito uem do/ºs liberaes, os pedreiros-livres, os ma-|paiz de extrangeiros — em que os bra-lvantagem em contratar empregados ex-|O protesto vigoroso e sentido desses obs- 

cr o added; de todas ai potes ss a gue lhados, a mais infernal das guerras, en- |sileiros se verão suffocados pelos extran- | trangeiros que nacionaes. curos martyres do trabalho, desses infe- 
as as iniqu y Pp pra Deus|!f€ à plebe analphabefa e fanatizada. geiros. - Não admira, por conseguinte, que já |lizes luctadores, que succumbiram, defen- 

elit casi Em conclusão: a crença em ra e Hypathia, a pensadora sublime) E' verdade que, votado o admiravel | um certo numero de consulados não te-|dendo o Direito e a Justiça, desses he- 

se Com effeito. Houve um tempo emjnão tem raz o de ser, est quando | que S. Cyrillo fulmina e os padres seus | projecto, nós ficamos sendo a primeira | nha mãos a medir com as declarações [roicos combatentes do bem, que agoni- 

S que a Egreja: constituia um poder civil, |dizemos Deus, não conce mos ad Icollegás fazem esquartejar por uma po-| potencia do systema solar... Ninguem pó-| de filhos de extrangeiros que querem —-|zaram e morreram nos carceres, nas 

E. temporal; era dona de grande parlejabsolutamente e nem sequer sabemos! pyjaça possuida do inebriante furor do |de duvidar que, si no dia seguinte, ale fazem muito bem - conservar a nacio- | fogueiras, nos exilios e nos patibulos. 

; de territorio em cada Estado ; impera-jo que queremos dizer. Deus não sent divino, atravéz de todos os attentados|Allemanha ou os Estados-Unidos nos | nalidade de seus paes. Esta lucta dos opprimidos com os op- 

va sobre milhares de vassalos e escra-Ífica nada. Todas as religiões, tão diffe-| contra o pensamento livre, lá se descobre | atacarem, juntos ou separados, nós os] Felizmente, porém, nós vamos ter um | pressores, dos desvalidos com os pode- 
vos entregues aos mais pesados labo-lrentes entre si, ainda que cada umalo frade, E', como diz Victor Hugo, «a|reduziremos a pó, cinza e nada ! E” mais | exercito formidavel do mundo inteiro... |rosos, tem uma longa historia de agonias 
res, enquanto que os bispos e altasjdellas pretenda ser a verdadeira, tão aguia assassinada pelo burro.» ou menos o que nos têm explicado os] FE o mais disciplinado... Tanto assim [e de sofrimentos. 
digaidades ecclesiasticas mantinham [só num ponto estão de accordo: na defensores da lei... e, portanto, convem id da Resubli Travou-se na Grecia entre o illotá e 
umulavam fortunas para | melhor maneira de perpetuay a submis- E que o sr. presidente da Republica vae Tavol 

E amantes € ha ilegiti sr p perpí acreditar. receber uma manifestação de apreço. o cidadão grego; em Roma, entre o ple- 

| ano em que'o Pap era rei de - 

4 um tem o 

, reis, € lia só palavra lhe bastava para 


+ 

são do povo. Os sacerdotes de todas) Isso no Historia. Désde já, porém, póde-se ter como certo Pra ab pego 
as religiões têm pretendido sempre for- O co pla at 

bumilhar o mais poderoso dos impe- 

radores. Esse tempo durou seculos. Du- 


r-| Vejamo-los na sua vida eterna. Cear 2 a p= 124. J|entreo servoeo senhor feudal, e depois, 
mar uma casta a parte. Melhor serial Têmos, por exemplo, a ordem da Car-|ralizações de extrangeiros. Mesmo admit- Discípulos de S. João Labre entre o povo e a realeza, entre Aê 

que se dedicassem ao trabalho como fa- | tuxa, os «cartuxinhos>. Foi uma ordem |tindo o mais suave dos serviços militares, letario e a burguezia. 
zem as pessoas honradas, e procuras-| fundada por S. Bruno, Se a tomarmos|é bem claro que o serviço militar, para ç y A tyrannia e a oppressão tomaram, 
rante esses seculos, os camponezes fô-lsem ganhar o pão com o suor do rosto,)a rigor, quer dizer, se concedermos aue|os soldados, não offerece attractivo al-| Das impressões de viagem de um norte; ' porém, uma nova fórma. Hoje, já não ha 
ram servos de gleba e viveram sujeitos postado assim ser escutados pelos tra-| todos os que a ella se acolhem a tomem | gum. O extrangeiro, que vem para aqui, | americano no Canadá extrahimos o se-|o escravo, o servo da gleba, o plebeu; 
Q a mil vexações e miserias, pagando! balhadores. a sério, eis aqui o quadro da sua vida :Jou já o prestou no seu paiz de origem, | guinte : mas ha os miseraveis, os desvalidos pro- 
rendas, dizimos e toda a especie del Porém tudo isto esta muito longe) A fim de que nunca os abandone afe nesse caso não terá desejo nenhum de) «A pergunta dirigida a um canadense |letarios, que soltam nas trevas o grito 

) tributos, expoliados continuamente des-! ge ser assim. O seu proprio interessejidéa da morte, o seu leito tem a forma repetir a dóse; ou ainda não o prestou | porque seus concidadãos não explora- | lancinante do desespero e da agonia. 
gi RR de que viram a luz até que cerraram| lhes ordena que estejam ao lado dojdum esquife sem tampa. E” alli, deita-Je emigrou, portanto, exactamente para | vam elles proprios as riquezas naturaes| Hoje, já não ha a aristocracia de san- 
vo: os olhos a esta vida de miserias, re-| capitalista contra o trabalhador. A re-|dos sobre palhas, que elles passám as escapar a elle, não têm, por conseguinte, | do paiz, em vez de appellar aos extran- | gue, nem os senhores feudaes, mas hã 
e 1): e baixados até ao ponto de terem de ligião christan, durante vinte seculos, |horas concedidas ao repouso, numa cella | razão alguma para pedir uma naturali- | geiros, elle respondeu : a aristocracia burgueza do dinheiro, ha 
e) conceder ao senhor o direito abomi-lnada tem feito para aliviar a miseria | que mesmo ao meio-dia será escura, pois|zação que lhe accarretará essa conse-) «Nós conhecemos tudo isso, mas não ainda a exploração do homem pelo ho- 
EE navel de dormir a primeira noite comido povo. Nem sequer tem influencialque a luz apenas lhe entra coada por! quencia. “ podemos fazer nós mesmos. Nós não | mem: e, ao lado dos palacios sumptuo- 
“a a PE devia de ser sua esposa | alguma nos costumes dos que a profes- De mais, não é mesmo humano que, | temos capitaes sufficientes para lançar-|sos, onde se accumulam montanhas de 
Eis Egreja era testemunha de tantas 

m iniquidades, e não só as tolerava, mas 
CS Ea tambem as praticava em seu proprio 
* 


acabado de estudal-o. 

“<A sujeira — esta virtude dos correli- 
gionario de S. João Labre—está, entre os 
canadenses, á altura de seus sentimentos 
religiosos, lavam o rosto uma vez por 
semana, na manhã do domingo, antes 
da missa. Seus corpos não entram em 
contacto com a agua sinão accidental- 
mente quando, no verão, entram na agua 
de algum riacho, ou em algum lago, 
que abundam no paiz. O costume de 
tomar banhos frequentemente parece-lhes 
ridiculo. Frequentemente o yankee ouviu- 
os dizer: Estes americanos devem ser 
bem sujos para se lavarem tantas vezes ! » 

Perguntou o viajante ao medico da villa 
de St-Urbain : 

---() vigário não ensiná a serem mais 
limpos ? 

Elle respondeu, rindo : — Mas, o que! 
Um dia lhe arranquei um dente e quatro 
semanas depois, encontrei ainda as man- 
chas dê sangue sobre o seu rosto ! » 

Numa occasião, o arcebispo de Qué- 
bec havia feito prohibir aos directores do 
Theatro das Novidades a representação 
duma peça. Actualmente, o prelado pre- 
tende perpetuar a sua intervenção. De 
hoje em diante, cada peça para repre- 
sentãr-se no theatro deverá ser examina- 
da por um comité de censura, sob a di- 













































































seus cidadãos. Foi isso o que se preten- 
O SORTEIO MILITAR deu com a grande naturalização. Foi is- 
so o que quiz a Constituição, assegurando 
A commissão do Senado, que deu pa- a nacionaes e extrangeiros os mesmos 
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uma estreita fresta. Em frente ao leito 
sam. Assini é que vemos industriaes ty-Ja apavoradora imagem dum Christo de| desembarcado de pouco, elle tenha tão | nos em emprezas industriaes ; mas o prin- | ouro, ha os desfiladeiros sombrios da mi- 
rannos, -commerciantes sophismadores, 


Agonia, com as suas chagas gottejanies ; srande amor ao paiz a que acaba de| cipal, é que nós carecemos de homens que | seria, em que se estorçem as victimas da 


banqueiros exploradores, politicos cor-| — cádaver em face de outro cadaver. !chevar ne já esteja prompto a derra- | tenham recebido uma instrucção technica. | iniquidade social. 
interesse. A verdade é que nada fez | rompidos, periodistas cabotinos, emfim, | Em cima de tosca mesa de pinho, wii ,o «ar » seu sangue... Assim, só| — Mas porque não fundaes escolas) Se a Revolução fez cair os thronos 
MS ra mitigar os sofrimentos dos traba | ricos prostituidos do mesmo en-1 caveira, symbolo de morte, e umas disci-| pas: je do serviço activo e da | industriaes E Vós tendes egrejas demais | das realezas absolutas, em muitos paizes 
ADE feio hadores. Só quando o clero foi despo-| tre os judeus de que entre os stãos| plinas, instrumento de flagellação peni-lrese «= OS extrangeiros pódem ter/e nenhum ensino publico organizado. |existem ainda as monarchias hypocrita- 
à DE jado das suas posições e dos seus pri-| ou maliometanos. 


tencial. A pouca comida destinada aojalyr .u vantagem em se naturalizar. Mas, - E'esta a nossa corda sensivel; mas| mente chamadas liberaes, as dynastias 
frade, é-lhe passada atravéz da porta, essa occasião, o interesse dos tilhos | nisso, mais uma vez, somos importantes. | de familias privilegiadas, que se alimen- 

r um estreito postigo. Silencio abso- lhes indicará a conveyiencia ve não cai-JA egreja é mais forte do que todos os|tam á custa da miseria publica, e que 
uto. O cartuxo não pode falar senão] rem em tão grande tolice. E não cairão !|nossos partidos politicos juntos. Um par- | representam uma usurpação ao direito 
em certos dias e a certas horás desses] Os que vivem a expôr-nos os exem-|tido politico que quizesse se oppôr á|da soberania popular e uma afironta á 
dias. O seu dever é meditar sobre osfplos da Europa esquecem que lá, em | Egreja commetteria um suicídio. Os ca- | dignidade humana. 


vilegios pela burguezia triumphante, é 
que a Egreja se achou egualmente des- 
pojada, em parte, do seu poder civil e 
temporal, foi que os sacerdotes do Chris- 
to se lembraram que havia no mundo 


A Egreja, que pretende reformar o 
mundo, tem grande necessidade de se 
reformar a ella mesma. 


ALEXANDRE DUMAS. 





milhares de pobres a quem podiam A GUERRA pavores da eternidade. regra, os extrangeiros não gozam dos | nadenses votam conforme os desejos do| Se já se não mata pela violencia, se 
representar politicamente como inimi- A sua communidade apenas se tor-| mesmos direitos ps nacionaes. Aqui, não. | proprio vigario. ivi amaldiçoado o cadafalso, despeda- 
gos da burguezia e dos gofernos. dis - |jna effectiva nos momentos da oração! Aqui, o nacional só tem a mais o direi-) «<A França contemporanea perdeu to-| cado o pôtro das torturas, extinctas as 
Só quando 'uma infinidade de ho- DR pre gi rodo vie ed dé dB “truberas, | em commum. Fóra disso, O isolamento jto cc scr cleitor e eleito. E assim mesmo, | das as sympathias que, como patria d'ori- | fogueiras do Santo Offício, existe ainda 
mens que não acreditavam em Deus os massacres que chamamos gloriosos por-[Nla .cella, o silencio, a quietação dalha Estados em que para os cargos mu-| gem, ella inspirava ão riósso povo, depois |a exploração da miseriae o supplicio da 
começaram de propagar 0 novo evan-Ique destróem pel ro inteiras ? amor das| morte... nicipaes já se lhes consente a eleição. lda cruzada contra a Egreja de Roma. | fome. 4 
gelho da emancipação, e que à questão | conquistas é uma loucura: os conquistadores) E” O refugio dos grandes peccadores,| Acrcdit: alguem que, só pela possedo| «Todo o Canadá, diz o viajante ame-| Por isso, no fundo das sociedades hu- 
social foi reconhecida por todos os go- perrocas 1 andre, bandido | lizem. tiiulo de eleitor e pela possibilidâde. dejricano, parece uma rica mina para os/manas, ha ainda um problema sombrio 


vernos como um problema que era pre- DR o ENC Neo me 
eiso resolver ou destruir, e quando to- | tsror das homens. 


dos os homens de estado, sabios, acade- SENECA. 


. Será. Mas nesse isolamento egoista e|ser clciio. haja quem se decida a fazer 
infecundo, em que é que esses grandes | nove anmos de serviço militar ? — E” claro 
peccadores reparam o mal que tiveramlque mio! Tanto mais claro, quanto os 


exploradores do clero catholico. Quando |a resolver — o problema do proletariado. 
vos approximaes de uma villa, éa egreja|) São essas as trevas, que produzem as 
que chama, antes de tudo, a vossa atten-'tremendas e desvairadas convulsões so- 





- 





|, Luz e trabalho 

E' preciso illuminar os cérebros pela 
instrucção, educar os corações pela fra- 
ternidade e pelo amor, e libertar os mi- 
seraveis pelo trabalho, convertido numa 









































ciaes, a sinistra allucinação dos espiritos ; 
é dahi que saem essas duas grandes 
sombras, que se chamam: — a prosti- 


ao e o crime. 


miseria. 


religião santa. 


Criem-se por toda a parte escolas e 
officinas, caixas populares, associações 
cooperativas e outras de assistencia mu- 
tua, com identicos fins. 

E, para que tão sombrio problema seja 
completamente resolvido, é preciso que 
a Maçonaria, a associação altruistica por 
excellencia, aquella que mais beneficios 
tem prestado á humanidade atravéz os 
seculos, avoque a si esse magno proble- 
ma, resolvendo-o dentro dos principios 
que professa, olhando com olhos de vêr 
para esses dois seres tão fracos e ainda 
hoje tão explorados — a mulher e a 


creança desvalida. 


Lembremo-nos nós, os maçons, que 
devemos a essas duas creaturas amparo 
e protecção, e que é do aviltamento des- 
sas frageis creaturas que nascem as man- 
chas mais infamantes, que deshonram a 
civilização que desfructamos. 

E' preciso que as sociedades não of- 
fereçam mais esse espectaculo humilhante 
e affrontoso para a dignidade humana, 
vendo perpassar diante de nós, como li- 
vidos espectros da penuria e do desam- 
paro, velhos invalidos, que exgottaram 

= as suas forças no trabalho e que, na 
ultima: quadra da vida, estendem as ma- 
gras mãos, pedindo esmola, sem terem 
muitas vezes um leito onde repousar o 
corpo alquebrado, e indo, na derradeira 
agonia, expirar nas lugubres enfermarias 


mat dos hospitaes. 


E quando estas verdades tiverem pene- 
rado no codigo de todas as nações e 
no seio de todas as almas, o genero hu- 
mano terá deixado cair as pesadas ca- 
dêas da escravidão, da miseria e do op- 
probrio, e a existencia não será mais, 
como tem sido, para essa grande familia 
de pobres humilhados e desvalidos, uma 
senda aspera, coberta de tenebrosos e 


profundos supplicios, 





ara resolver este doloroso problema 
é preciso exterminar a ignorancia e a 


a todos. 


GUILHERME DIAS. 





Pelo Campo Negro 


Um crime que fica nas sombras. — Eis 
como são uteis ao paiz os padres im- 
migrados. — Quanta hypocrisia e quan- 
ta malvadez! — O protesto da imprensa 
de Joinville. — Povo, 
quanto for.jesuita |... 


Os padres expulsos das nações mais 
precavidas do que a nossa, já começam 
a fazer sentir o seu maléfico influxo. 

As queixas são geraes. De toda parte 


ara nos:chegam informações de crimes e per- 

Es andado dos arigelicos ministros de Deus, 
crimes e perversidades, na maior parte, 

ue estão no conhecimento das autori- 
PE ades, mas que, por não sé indisporem 
à com certos beatos influentes, ou serem 
tambem jesuitas, calcam o dirgito e aba- 
fam o grito das victimas, para que assim 






tudo se ignore !... 


Eis como interpretam a justiça certas 


/ autoridades ! 


ao Hoje vamos passar para as nossas 
columnas um boletim distribuido em Join- 
ville, florescente cidade no Estado de San- 
ta Catharina, e que põé em relevo a edu- 
cação e a bondade dos senhores padres, 
que se tornaram os assassinos conscien- 
te de um menino, interno no Gymnasio 
de Florianopolis. Indigna tanta perver- 
sidade, enoja tanta hypocrisia, revolta 


tanto cynismo | 


E no emtanto, ha paes tão illusos, tão 
inconscientes, que não trepidam em en- 
* tregar seus filhos nas mãos dessas hyenas 
de batina, para depois os verem, em vez 
de educados e instruidos, transformados 
em sêres tristes, lymphaticos, conhecen- 
do todos os vicios mais abominaveis, pas- 
sando pela escala de todas as perversões 
sexuaes, -- quando não os vêm, como 
esse pobre menino, Francisco Gomes 
Stamm, hirto no seu leito, após uma 
agonia horrivel e cruel !... 


* 
* + 


Eis o boletim, que foi profusamente 
distribuido em Joinville : 


AO POVO DE SANTA CATHARINA 


O jesuitismo começa a .produzir os 
seus eifeitos no solo catharinense, onde 
os jesuitas de paletot lhe entregaram a 
educação dos futuros republicanos. 

No Gymnasio de Florianopolis, diri- 
gido por jesuitas, morreu, no dia 30 de 
outubro o alumno interno Francisco Go- 
mes Stamm, filho de Joinville. Deu-se 
como causa da morte syncope cardiaca, 
mas a generosa população dáli, desmas- 
carou a hypocrisia dos roupetas, e a ver- 


dade appareceu. 
A verdade é esta : 


Stamm teve com outro alumno ques- 
tão a proposito dos limites entre os Es- 
tados de S. Catharina e Paraná, e rece. 
beu na tarde do dia 27 uma pedrada. Ao 
facto, que se deu na hora do recreio. 
estiveram presentes o prefeito do Gym- 
nasio e varios internos. 

Os padres Bayer e Zamy tiveram de- 
pois conhecimento do occorrido. Após 
a pedrada, Stamm atravessou a sala das 
aulas, chorando e queixando-se de dôr 
de cabeça e foi para o dormitorio. 

Durante os dias 28 e 29 Stamm quei- 
xou-se sempre de dôres de cabeça e não 
foi a passeio, ném quiz comer. Apezar 
disso teve de frequentar as aulas, pois a 
sua dôr de cabeça pareceu aos piedo- 
sos padres pretexto pará não estudar. 

A 29, alta noite, chamou o padre Bayer 
e pediu-lhe chamasse o encarregado da 


harmacia. 


Como delirasse, tomaram o seu delirio 
por sonho e o deixaram. Em 
chamou por seu pai e sua mãe. 


guerra a tudo 


seguida 


Pela manhã, não tendo comparecido ao 
banho, foram vel-o e o encontraram ago- 
nizante. 

Mandaram chamar o medico, Dr. Jo- 
vino Carvalhal, e este o encontrou morto. 

Era preciso um attestado medico, e ten- 

do os padres lhe occultado o occorrido, 
o medico, sem mais ceremonia, diante de 
um fallecimento «repentino», attestou — 
syhcope cardiaca ! 
Mas a voz do povo, que as vezes é 
a voz da Providencia, vociferou contra 
a mentira, até que a Policia mandou pro- 
ceder a autopsia e por ella se evidenciou 
que a pedrada do dia 27 fora a causa 
do fallecimento. 

Mais de dois dias sem nenhuma pro- 
videncia !! 

Foi áberto rigoroso inquerito em se- 
gredo, mas ninguem pense que esse in- 
querito apparecerá. E para que? As tes- 
temunhas são os proprios padres interes- 
sados em não desprestigiar o seu Gym- 
nasio, e os respectivos alumnos, por elles 
intimados, cujos depoimentos ou não 
exprimirão a verdade ou serão escriptos 
diversamente com a preoccupação de oc- 
cultar o desmazello dos jesuitas, seus 
professores. 

O fiscal do Gymnasio, Joaquim Costa, 
mais sacristão que fiscal, creatura dedi- 
cada a tudo quanto é frade e freira, nem 
assistiu ao enterro do alumno, nem com- 
pareceu ao Gymnasio durante a lamen- 
tavel occorrencia ! O seu idolo é o lucro ! 

Os frades tambem só querem dinheiro 
e preparar espiritos para que os susten- 
tem nas lutas futuras contra a reacção 
civilizadorá de manhãe os aconpanhem 
para o inferno. 

Catharinenses e pais de familia ! 

Acautelai-vos contra esse jesuitismo, 
que deixa em um collegio seu morrer uma 
pobre criança á mingua de recursos ; que 
em seu collegio não vigia conveniente- 
mente o proceder de seus discípulos, nem 
repara o mal que algum delles ininten- 
cionalmente possa causar ; que encara 
como pretexto para vadiação as queixas 
leves de uma doença ; que ao chamado 
de algum alumno, sem examinal-o, e por 
ouvir-lhes phrases incoherentes, toma os 
delirios da febre por devaneios do sonho; 
que desconhecendo os dôces carinhos de 
familia não pode ter para com as crean- 





que para com ellas teriam os que têm 
familia e' que não renegam Patria e 
Familia !... 

Não confieis ao clerico, de qualquer 
ordem que seja, a educação e guarda 
dos vossos filhos; a guarda será peri- 
gosa, a educação será funesta e a ins- 
trucção reaccionaria perante as conquis- 
tas da sciencia. 

Os jesuitas ensinam temer-se a Deus 
e obedecer-se a elles. O christianismo 
verdadeiro ensina a amar-se a Deus e a 
humanidade. Só se teme o que é máu, 
ama-se o que é bom. Os jesuitas são 
captivos aos dogmas, antipaticos ao pro- 
gresso, aribiciosos de dinheiro e de com- 





















obediencia á sua palavra. 
Catharinenses e pais de famibu! 
Não supporteis por mais tempo o jugo 
de um ciemento repudiado pelas nações 
civilizadas e a que uma irreflexão im- 
perdoável entregou a educação da mo- 
cidade catharinense ! A LA 
Libertae a vossa consciencia e com- 
prenhendei a Divindade tal qual ella deve 
ser comprehendida. y 
Deus não é o idolo material, diante 
do qual a raça clerical vos faz ajoelhar. 
Se tivessemos de nos ajoelhar diante de 
Deus levariamos toda a vida de joelhos, 
por que elle está em toda a parte. 
Retirae vossos filhos desse Gymnasio 
jesuitico e attendei para esta phrase do 
grande Victor Hugo : 





«As raças petrificadas pelo dogma ou des- 
moralisadas pelo lucro são improprias para 

uias da civilisação, A genufiexão diante 
4 idolo ou diante do dinheiro atrophia o 
musculo que anda e a vontado que ca- 
minha.» 


O facto occorrido no Gymnasio de 
Florianopolis é bem expressivo: morre 
um alumno sem assistencia medica, of- 
fendido mais de dois dias por uma pe- 
drada que o victimou; os padres sa 
dores dessa pedrada ; a criança pede em 
delirio um soccorro que lhe não é dado ; 
chamando na hora extrema por pai e 
mãi, o medico do collegio, não assistin- 
do ao fallecimento, dá sem escrupulo 
attestado de syncope cardiaca, sem que 
os padres lhe avisem da occorrencia ha- 
vida antes; o fiscal do collegio que é 
jesuita de paletot, não comparece a in- 
vestigar o facto; a policia não dá publi- 
cidade ao inquerito feito em segredo ; a 
imprensa governista acha tudo muito con- 
forme e a sociedade fica sem desaggravo ! 
E' o reinado do jesuitismo | 

Povo ! guerra a tudo quanto for je- 
suita !!! 

Levanta-te ! tu pareces pequeno porque 
estás de joelhos. 


Joinville, 8 de Novembro de 1907. 


O PASSADO E O PRESENTE 





Naquelles tempos em que o progres- 
so ainda estava em embryão, em que 
a lúz estava offuscada pelas trevas, em 
que Archimedes, Boileau, Dante, Pe- 
tracha, Galileu, Newtou, Rossini, San- 
tos Dumout e muitos outros não tinham 
vindo á luz do dia, em que o desven- 
turado irmão fazia daquelle em cujas 
veias corria o mesmo sangue, como fi- 
zeram com José que atado de corrcias, 
fôra vendido aos estrangeiros, a Santa 
Doutrina do Divino Mestre não era pro- 
fanada, sem nome não servia de escudo 
para se perpretarem os maiores escan- 
dalos, seu templo não servia de mercado 
aos seus ministros! 

Hoje que vastas e incultas regiões 
outróra, são cortadas pelo silvo da 
locomotiva, ignotos mares trilhados pe- 
los vapores, que a electricidade tem 
feito mil maravilhas, os ares cortados 
pela aeronave, o mar, este abysmo de 
esmeralda, conhecido no mais recon- 
dito escombro, que ao antro da terra 
vae o mineiro vêr o thesouro, que a 


sciencia caminha na senda do progres- 



















ou menos não parece ser, a julgar pelo re- 
so a passos agigantados, que o tem- Pedo + pias O mercado, dantanho, Eta Perdem o tempo! 
plo do Divino Mestre é o lupanar da ' . — 


perdição, o pasto do abutre coroado, 
a vergonha da sociedade! Avante, pre 
tenciosos ministros do Divino Mestre !|' 


: : : a . Fatalmente, havia de dar-se esse facto. E lei/Os carrascos de todos os homens de 
Eia!, sus!, animo! A intangivel e in-| «conômica : Abundancia de salvadores .. . Si E 
quebrantavel verdade se fará vêr ! ella [abundancia de braços no mercado indica umacior e de faleuiis que sarada O Hi 


rasgará o negro sudario em que se 
acha envolta e dirá: 


commigo ! 





ças, que lhe são confiadas, os carinhos | Te 


modidades, c ensinam 2 mais passiva) 







































































































da liberdade, os 


q 
PARE MO dlonórados apipetito. partidarios ferrenhos do ultramontanismo, 


E' bom signal. 


menso martyrologio da- sciencia, os cor- 
ruptores insaciaveis de donzellas, emfim, 
os mais inclementes parasitas quea hu- 
manidade tem alimentado, — rangem os 
dentes, mostram os punhos, impando de 
catholico furor, ao vêrem que despre- 
zamos as suas ameaças, que zombamos 
dos seus processos, que galhofamos dos 
seus argumentos e das suas fanfarro- 
nadas. 

Diamantina tornou-se, para nós, um 
baluarte. Lá temos um pequeno grupo 
de amigos, mas verdadeiros amigos, for- 
tes, convictos, leaes, denodados. A cle- 
rezia, cheia de alcoolica sanha, avança 
para o pequeno, para o reduzido grupo, 
afim de o anniquillar... E os nossos, sor- 
riso nos labios, recebem o embate e re- 
pellem os catholicos, suarentos, extenua- 
dos, desconcertados, impotentes... 

Que odio os ultramontanos nos têm ! 
Sia inquisição existisse, que allivio... 
para elles ! $ 

Ultimamente, telegrammas têm sido 
cruzados entre o alto clero de Dia- 
mantina e os figurões catholicos do Rio, 
telegrammas ambiguos, cheios de inde- 
cisão e de mysterio: com certeza, pe- 
dindo orientação, pois o terreno que pi- 
sam cada vez é mais falso, mais inse- 
guro... e receiam entregar o campo aos 
hereticos livre-pensadores... ; 

O «Livre Pensador» tem trazido de 
canto chorado o clero diamantinense ; 
os Quebra-Imagens, Neves, Murtas, Pi- 
mentas e caterva rugem de cólera, tem 
ataques epilecticos por vêrem que a im- 
prensa impía tem o arrojo de desafial-os 
e commenta, em linguagem franca e de- 
cisiva, os seus actos indignos, verberan- 
do as suas infamias, condemnando os 
seus desvarios. 

E” por isso, que o nome deste jornal 
anda de bôcca em bôcca, tanto de ratos 
de egreja como de correligionarios ; nos 
primeiros, como uma folha pavorosa, 

ue diz verdades medonhas ; nos segun- 

os, como um jornal independente, alti- 
vo, nobre. E alliado ao jornal, está O 
nome do nosso director, que os clericaes 
de Diamantina tanto odeiam como temem, 
tanto abominam como respeitam ! 

Póde o irascivel bispo de Diamantina 
açular o padre Neves contra nós; póde 
o violento Quebra-Imagens, já que lhe 
fallece a coragem precisa, instigar figu- 
rões de politica para que intercedam com 
amigos nossos e o deixemos em paz; 
póde esse bispo insensato e vingativo 
trabalhar nas trevas, covardemente, para 
saber quem é o autor das notas que 
semanalmente recebemos : --- a nossa at- 
titude será sempre a mesma, porque o 
nosso programma é *um só : --- combater 
todas as hypocrisias, todas as falsidades, 


trabalhador, porque não ha de se sentir 
tambem e com mais razão entre os que levam 


— Abandona a ignobil mentira e vem |à 
EARACILD. 
17-9-07. — Minas, . 
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mendado e morrer mal e de má maneira na pri- 
meira ortunidade, o melhor epa a fat é 
maadar ás favas os máus salvadores. 

E' o que está fazendo o povo hespanhol. 


ISIDORO DIEGO. 





EPISTOLA EXOTÉRICA 
Ao bom e amado Ir.. VIMN-AR.'. 


Meu amado Ir.". ; 

Occupo hoje as columnas do teu excellente 
orgam de propaganda emancipadora, com um 
assumpto curioso que espéro, todavia,. nunca 
mais me occupe o tempo ou a attenção. 

E' tão extravagante, porém, e tão cheio de 
ensinamentos praticos, sobre a urgente neces- 
sidade de uma verdadeira EDUCAÇÃO SOCIAL 
que liberte o Homem das abusões, superstições 
e de crenças ficticias, — que não pósso esqui- 
vat-me ao natural impulso de dal-o é publi- 
cidade | ; 

Recebi, hontem, a seguinte carta ; zo 

«Estado de 8. Paulo, — s, Jos DOS CAMPOS, 
30 de novembro de 190%. 

«Ezmo. Sr. Magnus Sôndahl. 

«Sendo em um dos mais insignificantes lei- 
tores do grande orgam de propaganda con 
a burguezia, — que tem por titulo «O Livre 
Pensador» — que distribie peculio scientifico 
neste Estado, no qual tenho encontrado gran- 
de cópia de conhecimentos uteis ao illustra- 
dissimo povo Sampaulense, de mistura com al- 
guns pensamentos contradictorios, e, o 
ardo em zelo pelo desenvolvimento intellecto- 
moral deste bondoso povo, do qnal tenhoia 
mui-subida honra de fazer parte, não posso 
deixar de pedir a V. Exma. um dissimo 
favôr, e é: — O de meditar muito sobre às 
pensamentos que lhe viérem do ambiente... Os 
espiritos dos medicos, dos e dos solda- 
dos, estão lhe confundindo... O Christo já disse 
em aviso prophético — «Os sabios! sabios da 
rra... Serão confundidos...» Estou certo que 
o Senhor é um grande médium... — Si o seu 
guia invisivel lhe permittisse estudar o Espi- 
ritismo profundamente e explical-o ao povo, 
faria um grandissimo bem à humana raça. 
Porém, supponho que V. Exma., como homem, 
precisa passar por algumas provas terriveis na 
presente existencia ; por isso elle consente que 
os espiritos inferiores lhe tentem para pa 
a fé... como fazem a mim | sem o que elles 

O pomar que Coal é a 
o a V. - que a bon ã 
de desculpar-me a libe ue tomei de lhe | É após o cantico, Magda, e a turba que vós cérca 
Do po humildes raça Por ser, com Csminha, porque a tradicção falsa se não pérca 

u 


diri i i 
E : De que apostolos, mulheres, centurios e gallileos 
Epa ag rag steçd — De V. Exma, muito hum. E* que levaram envolto em tenues véos 


O vosso corpo, e não que fôra abandonado 
ANTONIO RAYMUNDO NONATO.» - | No cóllo da Magdalena e, pelo amor, ressuscitado! 
(Textual). ç 


vE 
Evidentemente que isto não necessita delm q lúa merencoria, a mesma que vôs viu 


No horto e da Vossa aunEa bocca onviu 


O ENTERRO — 


A EVERARDO DIAS 
IT 

Não tangiam sinos, não diziam rézas, 
Calcando das pedras as toscas esperezas ; 
Não traziam as vestes de nossos ancestraes, 
Nem com as da myrra olentes aspiráes. 
Os ares ondulavam, de brancas nebulosas, 
Levando o vosso esquife, pelas ruas tortuosas. 


H 


Olhando a lúa que singrava merencoria 
A restea de luz da eterna trajectoria, 
Que no espaço traçou-lhe a lei da vida, 
Fui, ó Christo, vêr-vos na exposição dorida, 
Que me aviva, tange a fibra sonorosa, 

o, n'alma, em saudade dolorosa. 


HI 


E fui, Senhor, e vi semblantes macillentos, 
Na penumbra incerta de cirios lutulentos. 

em compungidas, na lingua que tremêra 
Recebendo a substancia que a egreja hoje venéra 
Como se fosse a carne vossa retalhada 

No lenho do calvario, pela turba desalmada. 


Iv 





















Que por vosso amor se viu regenerada. 
V 


De quando em vez alguem canta soluçando : 
— Oh tu que ahi passas, vivo pranto derramando. 
— Terás deste tormento a febre que devora ? 
— A extranha angustia que a lagrima dessóra ? 
— Attende e vê se póde ser igual à minha, 
— A dôr cruel que no peito teu se aninha!... 


vI , 








cormmontari 












O que oosrunpiu ao Sr:Nonato e o fez par-|-— Pordoai-thes,. Son ALVOS Bi todas as infamias, todas as tyrannias. 

R PAPER à bom se sê que 46-14 luscientes, elles não sabem que es:: E ninguem será capaz de nos desviar, 
ver O squi brio ds RAZÃO, DD arm o V 8d lhos dar nos seculos, por y um ápice siquer, deste ennobrecedor 

rem as fetidicas « sipistras Donurinas de Alim IS A Pee o Air que gore à programma 4 nº 

ronco bar la VE - Perdem, pois, o seu tempo, ol calha: 
SERIE ROCNAO: SRS nal, a esto o|— Estdoai-lhos, Senior ! 20, no:s2 slirio insano |licos diamantinenses. 

nhoso logar que dás, no teu jornal, a esto 6) tios não. podem, dos tempos, decifrar O | am me 























outros communicados meus, me subscrevo, co- 
mo sempre, 
Am.º certo e Tr.'. 
MAGNUS SONDAFIL. 


(arcano | — 
A lúa, a mesma que vos viu sangue suando, 
Oscillou no espaço, de horror presenciando 
Ai m de vosso corpo entre exoticas figuras 
Ir em festa de Purin demandando sepulturas ! 


IX 


E eu deixei-vus, Senhor, com vacillantes 
Entre esses, de bistre, pallidos semblantes, 


& 
Sete Lagôas, 3 de dezembro de 1907. 
E num promontório mais proximo dos astros, 
desses hereticos, me prostrei de rastros 


1] 
Beijos e caricias 
E banhei de lagrimas esta terra inda captiva 


Um -laconico» e fatidico telegramma, proce- : ia do x 
dente de Madrid, dá-nos a triste e ao mesmo = «pet rege E edi fé viva, 


tempo algo noticia de que. no bispado dalTscripta pelos homens, que in 
provincia Je León, estão esperando irao, prelo: fe ar rue e nte 
confiantes num deferido salvador, nada menos 
que 58 requerimentos de outros padres, solici OLYMPIO DA PAIXÃO. 
tando lhes sejam dadas as competentes licen- 
ças para poderem embarcar com destino a estas 
terras, e com as sauas rezas e bugigangas re- 
lígiosas, fazer a felicidade dos povos que por 
aqui pullulam, á mercê de Belzebúth. 

E ei o deferimento se fizer esperar muito ou 
si fôr negado, estamos a vêr que os padres leo- 
nezes dispostos como estão a sofrer todas as 


PENSAMENTO 
«Todo o sêr que ama a liberdade e 
a justiça, tem na obrigação de contri- 
buir, a medida das suas forças, para o 
desenvolvimento das idéas liberaes,que, 
elucidando as de differentes escolas 
philosophicas, cultivam a intelligencia 
e engrandecem a imaginação, predis- 
pondo-a para comprehender as verda- 
des racionaes (humanas), que são e hão 
de ser o unico caminho que a húma- 
nidade seguirá para conseguir uma re- 
lativa felicidade. 








O sr. professor Giacomo Torrese, re- 
sidente no Rio de Janeiro, está autorizado 
nós a fazer propaganda. do “ Livre 
ensador “, arranjando e cobrando assi- 
gnaturas. 


LUIZ A. BIANCHI. 


A CARIDADE É UM CRIME 


esssensneameanaaa 











immi flectir um pouco para vêr quanta 
consequencias que acarreta o ser immigrante, a a A Pane Ea poues º 
para o bem nosso e gloria do senhor, não se (0) Po. gia se encerra nesta palavra: — Ca- 
submetterão á auctoridade do bispo ou de quem s jJes uifas ridade. 


E' a que mais explora e prejudica a Hu- 
manidade. E' o vampiro mais insaciavel que 
eu conheço. 

Não ha sangue humano sufficiente para sa- 
tisfazer o seu voraz appetite. Ella favorece 
todos os bandidos, para explorar os ignoran- 
tes, afivelando-lhes ao rosto a mascara de 
Tartufo. 

Os desprotegidos da sorte não pódem re- 
clamar a vida como um direito natural e 
usto, pois a Caridade se encarrega de pro- 
ongar seus soffrimentos. 

ma communidade religiosa que se encar- 
rega de martyrizar e prostituir a orfandade, 
nós a denominamos: Casa de Caridade, 

Na França, na Italia, na Hespanha, as au- 
toridades sentem diariamente a necessidade 
de mandar estas «lmas caridosas para o exilio 
eas mais das vezes É rpm um carcere. Os hos- 
pitaes não são excluidos do nome generico 
de — Casa de Caridade. 

A maior parte delles se acha em mão de 
frades e de freiras, tão ignorantes e frota 
ciosos como impostores. Nessas possilgas é 
que um pobre diabo, no fim da vida, soffre 
todos os martyrios que lhe impõe a caridade 


as suas vezes fizer, e, com armas e bagagens, 
necessarias ás divinas e indispensaveis praticas 
religiosas, despencarão para esta terra de Pro- 
missão, exgotto da clericalha da Europa. 


Ao Exmo. Sr. Dr. Presidente da Republica 


eenmrssassasasennssasso 


E” na actual effervescencia e agitação 
no mundo civilizado e liberal contra 
esses inimigos da paz e da honra que 
o illustre mineiro que está dirigindo 
os destinos desta grande nação, deve 
volver seus olhos, mandando fechar, 


“+ 
Não ha duvida. Mais do que de Promissão, 
esta terra é de ouro ao menos para os padres 
e annexos. 
Não são palavrorios, bem o sabem elles. Pa- 


ra certeza do que affirmamos, e affirma muita | definitivamente, todos os conventos, 
gente, — e que ninguem póde, em vi 


Ex a »i verdadeiros antros de vicio e corrup- 
pegar, — é sufticicênio pas os olho po ão, que existem neste glorioso paiz. 
paes, e verá o mais cretino catholico quantos] Assim, sua exa. terá seu nome, em 
rios de dinhelro não nos custa, nesta Republi-lletras de ouro nas paginas immorre- 


ca Federal, o estarmos em bôas relações comi doyras da nossa Historia. 
Divas, o proa .à pum -Impnionos Fabio E Um homem como V. Exa., sr. dr. Af- 


ae ; - |fonso Penna, illustrado e estudioso, 

Os subsidios que o Estado de 8. Paulo, jun-| deve saber o quanto são perniciosos, 
tamente aos que muito generosa e dupratica-|a uma nação, esses nucleos de vaga- 
mente, applica a Camara Municipal ás associa-| bundos e especuladores da credulidade 
goma Teiiceso. ingl ja a algumas centenas del go nossos patricios. 

Certo que nestes subsídios não está incluida| . Sim, V. Exa., como nenhum outro, 
a immensa e variada quantidade de privilegios |deve saber quanto esses perversos tem 
de que goza essa gem ociosa que nada e feito contra as instituições: liberaes, 

'Icontra a nossa patria, contra a propria 
Hopuuaiea: contra as nossas leis, como 
a 


duz, à não ser atrophiar e perverter consciea 
não estão incluidos os sortilegios de que lança 
go] o casamento civil, que é combatida 
por elles do alto dos pulpitos, aconse- 


o regimen usual nesses estabelecimentos 
inspira horror. 


mão para extorquir o iá- roso que exig 


cautos que lhe cáem nas garras; nem tampou- 
co fazem parte desses subsídios 08 os ar- 


E do que para fins humanos. 
French db sea da ar sa o “o re Ce lhando o povo a não reco: nhecel-o | Ao contrario dos doentes, o padre é incan- 
Junte-se a tudo isto algums eo nt E assim como essa corja de malan-|savel na sua lida. Após os primeiros curati- 
teremos o resultado de “jus a = wmis-fúros agradece a hospitalidade que ge-|vos, elle se põe á disposição do A Erg A 
são, o Maná de que nos fala as, é! nerosamente receberam | E peido atar ae mopnera o ia BATO 
aqui, onde ha muitos carneiros”, tos! | tempo, tambem, da imprensa livre | tratado da alma ; qualquer ento phy- 


gajo al poupar va. Eni com- 
do fanatismo e explora-| bater esses inimigos da sociedade, per- 
o, que della fazem ama q polia turbadores do lar, ladrões da honra, e 


se escudam para poderem apoderar-ss sangue-suga3 dos nossos patrícios e 
vrempnt, é vontade, do, fria, quo Roda la umanidade em geral! 

ganhar, a não ser uns aanos de latim ou a) E' tempo de falarmos das torpes es- 

ou nenhuma vei e possuem e af peculações, dos contos do vigario que 

ta de caracter dos illustres s publicos! constantemente passam, a titulo de mi- 


quiados e muito dinheiro promptinho a odar É ativa ao 


9 
de não receber o 
vida, — desgraçado delle! ha de saber para 
que veio ao mundo... 2 
E' então bz entram em scena as irmans 
de caridade. No mundo não póde haver coisa 
mais importuna ; nada ha que se possa com- 


que nos governam. lagres ! parar a estas D migo fed pedem ger 
” ! 1 K se approximarem de um ermo, o 
Aee Combatamos os reaccionarios, os ul pera m pela sua saúde ; a queima bucha lhe 


llocam nas mãos um livrêco de praticas re- 
ligiosas indicando-lhe o trecho que deve lêr 
nas diversas horas do dia ou da noite. À 
alimentação é pessima, etc., etc. 
Creio que com o que fica dito, chega para 
Lad 


ist “Jtramontamos que avassalam, qual nu- 
no ep duo tado into nos retida. Nego | vem de corvos esfaimados, o nosso flo- 
- - " 


i rescente Brasil | 
ros e onde muita gente morre á fome, devido PAULO DE TARSO. 


co: religiosas, não émais.| Barbacena, — 1907, se avaliar a utilidade da caridade. 
“ 
o X A , 
Deal 5 a : a da 
Sa * -— a ax agem do: br E A Rss 1 K cd E E ses PO ca Se 





Não digo isto com a idêa de menosprezar 
a religião ; 
pletamente isolados e desligados de toda 
crença religiosa demonstram a veracidade de 
tudo quanto acabo de escrever. 

O individuo que implora para ser favore- 
cido por outro, colloca-se em 1 
a esse outro. Quem recebe um 





uanto milhares de factos com- 


inferior 
vor, perde 


a sua independencia de caracter e fica su- 
jeito á vontade alheia, sob pena de ser con- 
Siderado como um ingrato. Aquelle que faz 


uma obra de caridadi 


le colloca o seu seme- 


lhante num nivel muito inferior ao do ani- 
mal irracional. 

O Homem sendo, como é, superior a to- 
dos os outros sêres da Natureza, tem, com 
razão superior a qualquer outro, direito in- 
contestavel aos gozos da vida. 

A moral social.é superior, pois, em todos 
os pontos, á moral christã. A verdadeira mo- ' 
ral concede-nos o direito nos gozos da vida ; 
a christã entrega-nos nas mãos da caridade. 

Mentira! hão de responder os catholicos ; 
mentira, sim, mas convincente... 

Isto é pREquadts social, e sendo social, é 


humano 


 JOSE' SAENZ. 


Mocóca, 15 de novembro de 1907. 


Será necessaria uma religião para O povo ? 


«E' preciso uma religião para o povo». Esta 
phrase onvimol-a muitas vezes repetir, maximé 
entre aquelles que não crêm mais do que nós em 


io 
egreja. 


Deus, nem no diabo, mas que, por motivos de 
teresso da 


, so fazem defensores 


E, que argumentos invocam elles em apoio 


bis gcrotd ? 5 
es dizem que si as pessõas instrnidas, 
letrados, a pros sem religião, não se dá o 


mesmo com o povo, que, por falta de cultura 
intellectual, tem necessidade de symbolos de 


Elles allegam, pois, = ens ignorancia para 
feohar-lhes 5 olhos é lugi oi 


Nós lhes respondemos, que se o 


vo é igno- 


rante e supersticioso, tratem elles de instruil-o 
e esolarecel-o | 

Não tem elle tumbem direito à verdade? 

O segando argumento invocado para susten- 
tar que uma religião é necessaria para o povo 
consiste em dizer que a crença em Deus e O 
medo do infermo são indispensavois para lhe 
fazer observar os principios de moral. 


A isto retracamos: Vêde o que se passava - 


nos paizes em que o catholicismo reinea sobe- 
ranamento, e constatareis que é nelles que se 
commette o maior numero de crimes e im- 


moralidades. 
E olhae em torno de vós! Aquelles que dei- 


xaram de orôr na falminação da Egreja, jul- 
garam-se desligados de toda e qualquer obriga- 


ção: Doixaram de ser honestos ? Pe: 


am por 


ventura toda a consciencia do bem e do mal ? 
Deveis bem confessar e reconhecer comnosco 


que as relígiões não tem o monopolio da moral 

e a religião christã não tem mais que as outras. 
Nada é mais verdadeiro que estas palavras, 

de Volney: 
«A verdade é 


que, a respeito da moral, o chris- 


tianismo nada inventou,» 


O terceiro argamento em favor da utilidade 
dana religião para o povo, é que ella é neges- 
saria para lhe inculcar a humildade, a pacien- 
cia e a submis ão. 

Era o parecer tambem de Malon, que foi 


considerado como um grande ministro, e que 


A esto 


A 
a data! 
is porque não ha necessidade de uma reli- 
gião para O povo. 


ouson em abril de 1857, em pleno parlamento 
dos representantes, pronunciar as pal. 
eae que extraimos dos Annaes Parlamen - 


«A unica coisa que posso dar ao homem que 
sofre a resi 
prime, é a i 8 
sancção fóra de vossos gendarmes que são mui- 
to insufficiontes: si achardes ums, disei-m'o ; 
ama mae achada no E : 

rdarmes e a religião, eis, confórme é 
talledido millionario Malon, sho as sancções chris- 
tans para eternizar a servidão, a miseria e-a 
escravidão. . - 


ignação quando o millionario o 0p- 


éa roligivsa. IProcurae numa vuntra 


argumento: respondoremos francamen- 
te: Sim, queremos libertar o povo do jugo do | 
sacerdote, queremos libertal-o completamente, 
para que doixe de so ajoelhar nos pés de seus 
exploradores, para que elle se levante emfim e re- 
clame a sua parte de patrimonio commum, 


J. DONS. 


(De «La Pense»). 


TYRANNOS E VIGTIMAS 


E' sob este titulo que, em varios jornaes 
tem apparecido um artigo, ora estropiado, co- 
mo confessa o seu pezaroso, archangelico au- 
tor, ora sem assignatura, ignorando-se assim 
o pae de tal monstruosidade ; felizmente, po: 
rem, o padre José Maria Mendes, ufanoso 
como se se tratasse de uma obra prima, uma 
refulgente joia literaria, em que se casassem 








de maneira sublime a arte e a sciencia, ar- 


social. 


riosa! 


rogaasi a autoria de tantos disparates, ainda 
que intimamente esteja convicto de ter, em 
duas columnas, apenas, derruido, com estron- 
do, as profundas escolas scientificas que im- 
peram nos tempos presentes, de ter feito 
esboroar os varios systemas politicos que 
procuram a solução do magno problema 


Mas, e perdõe-nos o padre esta nossa rude 
franqueza de reprobos aviltantes, o artigo 
Tyrannos e victimas não parece ser dum ho- 
mem que, presume-se, estudou uma enorme 
e confusa quantidade de sciencias, levou an- 
nos e annos debruçado sobre os carunchosos 
respeitaveis e austeros livros dos consum- 
mados e divos theologos, para, após tanto 
tempo de preparo intellectual em que procu- 
rou penetrar nos emmaranhados, sombrios 
arcanos da sciencia deistica, apresentar, con- 
tra os que combatem os prejuizos das reli- 
giões produzidas pelo terror e que se dizem 
sobrenaturaes, vetustos, tropegos e gastos ar- 
gumentos, constantemente repetidos, mil ve- 
zes profligados e vantajosamente rebatidos. 

De facto, escriptores eminentes espiritualis- 
tas têm verberado esta furidsa mania de se 
atacar as doutrinas alheias, insultando into- 
lerantemente os seus adeptos ; o padre José 
Maria Mendes, apegado aos obsolêtos me- 
thodos de critica romantica, não tem outro 
proceder. «O' vós, diz o reverendo, que sois 
atheus, sois uns bandidos, uns infames, uns 
crapulas, uns entes despreziveis ! Só os chris- 
tãos têm honra, só os christãos são dotados 
das qualidades affectivas, sô os christãos são 
immaculados!...» E com esta estupenda ar- 
gumentação, e com esta soberba logica se 
julga o padre um polemista extraordinario, 
um denodado paladino cuja afiada e cortante 
durindana jámais será entregue no combate, 
porque ella 


sempre, eternamente, será victo- 
-” 


Pobre reverendo José Maria ! O teu artigo, 
ó padre, é simplesmente um amontoado de 


sandices, releva tão somente uma profunda 


ignorancia de tudo que existe para além dos 
estreitos e acanhados limites da tua religião, 
quizeste penetrar em logares de que não tens 
o minimo conhecimento, e o resultado foram 
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" RUA S. BENTO N. 26 Sã P Í 
CASA ED ISO Caixa Postal, 398 ao aulio 
Primeiro Estabelecimento Phonographico e Emporio de Novidades na America do Sul 
Unica Casa que possue uma secção especial para attender as encommendas do Interior pelas Estradas ou Correio. 


Internato : Externato Ifapyrense 
ESTABELECIMENTO PARTICULAR 
De educação primaria e secundaria para o sexo masculino 







E DIRIGIDO E FUNDADO 


Por MIGUEL LOPES CARDIM 

















Este estabelecimento de educação, fundado em 1899, funccionando 
nesta cidade, que é uma das mais salubres do Estado de São Paulo, 
em espaçoso e hygienico predio, acha-se em condições de preparar 
alumnos para exame de sufficiencia nas Escolas Normal e Comple- 
mentares, exames de habilitação para o 1.º Anno Ggmnasial, exames 
de preparatorios para as Escolas de Pharmacia e Odontologia, e 
possue um curso primario completo e especial para crianças de 7 a 
11 annos de edade. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


Interno-trimestre . . . 1508000 escolares, devendo para isso ter 
Joia (por uma só vez). 508000 | rem os pais ou responsaveis um 
Semi-internos--trimestre 120$000 | correspondente nesta cidade para 
Externos (curso secun- o pagamento immediato d'essas 
dario)-trimestre . .  45$000| despezas. 
Externos (curso prima- O tratamento medieo será por 
rio)—trimestre . . 208000 | conta dos pais e nas mesmas con- 
dições acima. 
O enxoval será a vontade, de- 


ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM 


Faneciona em vasto e magnifico predio d coustrueção 
apropriada, na formosa Praia José Menino, situado bem em 
frente no vasto e magestoso oceano, onde recebe continuamente 
o puro ar salino, tendo ao lado a bella Avenida Anna Costa, 
iluminada a luz electrica, é com um serviço de bondes de 20 
em 20 minutos. Recommenda-se estabelecimento principalmente 
pelos seus esplendidos e espaçosos aposentos e pela bygiene, 
que é alli irreprehensivelmente observada. 

Além de esplendido hotel, com localisação sem rival, o 
PARQUE possúe um pavilhão especial para os que fazem uso 
de banhos de mar, e um elegante BAR, cheio de atractivos e 
diversos variadas, onde se faz onvir todos os domirgos e dias 
feriados uma excellente BANDA DE MUSICA. 








Caixa Postal, 388 


ás 





As pensões são pagas adeanta- 


Agencia Geral de Despachos 


FUNDADA em 1900 


Y em 
O Figner Irmãos 








Rua S. Bento, 26 É 











mentc sem excepção. 


10 Og» 


ra-se vencido. 


vendo o alumno trazer roupa de 


O pai que matricular mais de | cama. 
um filho terá o abatimento de 


O collegio não se responsabi- 
lisa pelo enxoval e objectos dos 


O trimestre começado conside- | alumnos que não lhe tenham sido 


entregues com a competente re- 


á 


sine 


PESTANA & COMP. 


Rua José Bonifacio, 35 -— Telephone, 1130—S. PAULO 


Estação official das E. de F. C. do Brasil 
e da Sorocabana Railway Co. . 


Despacha encommendas, bagagens e mercadorias para todas 
as Estradas de Ferro; encarrega-se da tomada e entrega de 
volumes a domicilio e entrega de volumes a domicilio e retirada 
de volumes das Estações; de despachos de encommendas pos- 
taes (COLIS POSTAUX) e de despachos de bagagens e cargas 
na Alfandega do Rio de Janeiro. Faz seguro de todas as mer- 
cadorias, bagagens e encommendas despachadas em sua Agencia 
e cobranças de facturas contra entrega de mercadorias entre 
São Paulo e Rio de Janeiro. 










“lim »€ ay 
Sstabolscimanto Phonvg ob 


Modelo 87%, preço fgoo 


O alumno que se retirar do| lação. ) 
collegio antes de vencido o tri-| O collegio tambem não é rea- 
mestre não terá direito a abati-| ponsavel pelo preparo de alum- - 
mento algum. nos tardiamente matriculados, 
. pouco assiduos ou negligentes. 
O collegio encarrega-se da la-| As aulas serão re-abertas no 
vagem de roupa mediante o pa-|dia 7 de Janeiro, é 
gamento por trimestre de 30$000,| Os pedidos de matricula para 
podendo o alumno, caso queira, |O curso primario poderão ser fei- 
ter lavandeira fóra. tos em qualquer epocha. 
O collegio encarrega-se do for-| Só serão aceitos alumnos in- — 
necimente de livros e objectos | ternos de 7 a I2 annos, | 













Para mais informações poderão se dirigir em ITAPIRA ao director 








Casa Bevilacqua 


Agentes do “Expresso Villalonga” de Buenos-Aires 


Serviços completos para ARGENTINA, CHILE, URUGUAY 
e PARAGUAY 


Aberto das 7 horas da manhã ás 7 da tarde 


e O REGENERADOR DA HUMANIDADE 





PHONOGRAPHOS 
E NOVIDADES 





CASA MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 
Ruajido Carmo n. 59 


FUNDIÇÃO DE TYPOS | 
Pedro Grasso & €C.' 


Fabrica de Entrelinhas, Lingões & Fios -- Galvanotypia 


S. PAULO!» 


Ganhar dinheiro facilmente 


O conceitnado jornal de Boston, «The Nation's Weekly», deu o 
seguinte parecer sobre o HYPNOTISMO AFORTUNANTE E CURA- 
D R, do Dr. J. Laurence, que acaba de ser tambem traduzido e pu 
blicado em portnguez : 

«E” uma exposição clara e eloquente das forças invisiveis que go- 
vernam nossas vidas, e, por adoptarem seus ensinos, mnitas pessoas jã 
têm sido beneficadas, mental, physica e financeiramente.» 

Eis os assamptos de que trata este livro: Como advinhar a sorte, 
descobrir criminosos, veias de minernes e coisas ocenltas ; transmittir 
ao longe qualquer recado pela acção do pensamento ; tor facilidade em 
aprender linguas, discursar e escrever sobre varios aesumptos ; ser 
protegido contra perigos * : fortalecer a meinoria ; corrigir 

“—máuo habitos, dsaimor o DUSiVI tre”; educar cogos, crianças, sordo- 
mudos e idiotas; obter inspiração de inventos nteis, tornar pretos os 
cabellos brancos ; dar vigor ao cabello, corrigir as feinras do rosto ón 
do corpo, captivar pelo vestuario e pelos períames; extinguir cordu- 
ra, magreza, surdez, fraqueza de vista, como obter successo num em- 
prehendimento, attrahir o dinheiro; conseguir boa venda de merca- 
dorias; fazer bom casamento; evitar a geração no caso de defeito ou 
perigo; curar promptamente onanismo, furores, falta de menstruação, 
rhenmatismo, nevralgin, dôr de cabeça, dôr de dentes, insomnis, nen- 
rasthenia, angina, doença do coração, guguez, choréa, paralysia, hys- 
teria, manias, loucura, eto. 

Processos infallivois dos fakires, pela primeira vez aqui revelados | 
Grande vólame com muitas figuras explicativas e 61 desenvolvidos 
espitulos, elogiados por nnmerosos attestados de senhoras e cavalheiros 
e altas apreciações da imprensa. E' livro serio, de resultados garantidos. 

Cnmpre não confundir esto livro com outros mais baratos on que 
se dão gratis; mesmo as pessôns qne já têm conhecimento de magne- 
tismo e hypnotismo por outras obras, nada poderão aproveitar sem a 
pratica, durante meia hora diaria, das formulas contidas nesto novo livro, 
para que lhes advenha a protecção da Assistencia Pensante Universal. 

Preço barato, de propaganda, pelo correio 11 $000. 

Este preço devendo subir muito nas proximas reedições, as pes- 
soas que quizerem aproveital-o devem fazer o pedido logo que virem 
este annuncio, enviando carta com a quantia rogistrada pelo correio a 


LOURENÇO DE SOUZA 


Instituto Electrico Federal —- Rua Sete de Setembro, 14 
RIO DE JANEIRO. 


Elixir de Nogueira 


JOÃO DA SILVA SILVEIRA 






















Cura a syphilis e suas consequencias 


cemmninessnneaenisanes 


Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro 
Premiado com medalha de óuro . 
na Exposição do Rio Grande do Sul e na 
Grande Exposição U. de Chicago 


Travessa Paysandã N. 10 — 


Modelu 55%, preço U4000 


O ELIXIR DE NOGUEIRA é o unico que cura a 
syphilis por ser o 


MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE 


Fabrica en PELOTAS (Rio Grande do Sul) 
Caixa do Correio, 69 






Modelo 378, preço 88000, 


José Pereira Passos 


PORTO ALEGRE 






















Modelo 103. jreçu G$00 


Jzaltino Vieira 2 


Modelo 101, e cia 108, preço 54090 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias * 
do Brasil. 


SS SSAS 


Adubos Chimicos 


Publicações "do Hierophante E a atoa prrgraniaias garcia todos 08 a di 

E —— ICOS para fertilisar suas rras. 56 com o emprego de adubos 

ppl ri todos paca ag 1.º-«A Refórma Sociocratica | chimicos se consegne resultado remunerador ns sgrianltara. O dinheiro 
os vendendo uma novidade for-|, a Maior Revolução do Mundo», | empregado em adubos chimicos produz Incros maiores do que quelquer 
mosissima e artística. Escrever im- Appello Social pelo Fundador | outro emprego. Esta verdado é attestada por todos os que se dedicam 
mediatamente a PENNELLYPES | Lostituidor da União Universal | á agrionltura moderna e racional, O agricnltor intelligente deve estudar 
& COMP. Milano (Italia Orthologica. o assumpto Adubação do sólo o chegará á conclusão que a adubação 

E ). 2º-«ÇCatecismo Orthologico»| racional só sa faz por meio de adubos chimicos, 


(Tomo 1º). A 
O Casamento Livre 3º—«A. Arto de Enriquecer, Unicos agentes do KALISYNDICATE 
ms Extincção do Pauperismo». STASSFURTH (ALLEMANHA) 
RENO bo ospreda BRUGGEMANN, PEREIRA & COMP. 
4º—<Prehistoria, sob o ponto : - 
DO CRIME DA RUA MARANHÃO lag vista Orthologico» Rua da Alfandega N. 93 - Caixa postal, 566 
! Erao ie pç te direto na-) 5—<El Amor Libre». (Tra- RIO DE JANEIRO 
ural por Antonio Mendes Assumpção. | ducçã liada). a ito : 
rudes nesta redacção a 800º Sis EA Replicação de Deus» Têm sempre em deposito : E 
cada exemplar. or | SUN... Hierophante da | Saperphosphato com 20 OO de acido phosphorico solnvel em agaa 
DD | Maçonaria j Catholica.Trabalho| Selitro do Chile com 16 0/0 de azóto 








ma 








Todos os pedidos devem ser dirigidos a FIGNER IRMÃOS-- Rua São Bento N. 26-- S.'Paulo 
————— AVISO. — Esta Casa não tem filial nem agencias 6 











60.000 REIS ORTHOLOGIA 










SEGREDO!!! 


| imfapi à 
Escrevendo a M.CAMPI--Caixa Alfaiataria E 
postal 548-Milão (Italia)- qualquer é 
e s qlliança 
DE 























pessoa receberá GRATIS um segre- 
do para ganhar em seguida dinheiro. 


AVVISO IMPORTANTE 


Volete arricchire il vostro patri- 
monio scientifico di cognizione di 
filosofia e mitologia ?... Leggete 
L'ASINO che si pubblica tutte 
le settimane in Roma. 

E” il migliore giornale del mon- 
do nel suo genere, 

Tutti gli uomini di criterio e di 
idea comprano e leggono attenta- 
mente L/ASINO. 





BASTOS & LORENA 


Completo e variado sortimento 
de Casemiras, Sarjas, Che- 
viots, Brins, etc. paia a ma- 
nufactura de roupas sob me- 
dida, com toda perfeição e 
brevidade. 


Não receiam competidores 































) i J i 50,5 01 de potussi 
: CACHOEIRA (e. DE 8. PAULO) Magnifica occasião!  |respeitosamente O. e D.a 8.5. RaebMio de pulgsio som 48 E) do potássio 
As pessoss que remetterem a quantia de 208000 para receberem ao Ano . .. 88000 E. P. C. DO BRASIL 3 ; Ee o Papa (Fasciculo 1 da Colleg- 5 o Pd imredt gia oi 
mesmo tempo os livros «Ocenltismo» e «A Fortuna» on «Iniciação» | Semestre . 48500 EIS Deseja-se adquirir, embóra pelo são do Antichristo). É Es Ss cias Goi 160/0 de Rotas psi Rarico dolával om dad cita 
RETS, so Pp Ep re a nd ioiorio da Copia F e Vs acociçieds SBsam 0 Medico Natural do Povo uinundo qo nam, gálee, laio Ootoliaias o Pstianao da Magia Sulphato de ammonio com 25,1 OjO de azóte 
8, ! b ede- ——- e 


photographia dos reverendos Ne- 


ves, Murta, Fraissat, Evaristo, La-| a 
dicina naturalista, por Antonio Mendes i : , A" venda na 
Assumpção, naturalista e hydrotherapico. fayette ou Vinheta. São destinadas ! CASA LAEMMERT & C. ã 
Vende-se resta redacção pelo preço [2 UM museu. Cartas ou propostas! Rua do Ouvidor, 66 Rece g'm encommendas de remessas directas da Europa 
Í de 18000 cada exemplar. a E. D,, caixa 691.--8, Panlo, | RIO-DE JANEIRO para qualquer porto do Brasil 


ES o O SS E EE e am 


ral conber a igual numero. Por este meio tira-se resultado mais certo 
que comprando bilhetes de loteria. Ningnom mais tem pago, como 
nós, nem póde dar bonns nestas condições, prova evidento qne nos 
nossos ensinos ha superioridade extraordinaria sobre os de quaesquer 
ontros livros de magnetismo e hypnotismo, 


Mistura de 8 OjU de acido phosphorico, 5 O(0 de azóte e 12 Oj0 de potassio 
Mistura de 5 12 7. de acido phosphorico,6 1/2 *7. de azóte, LO “[. de potaseio 
PORCENTAGENS GARANTIDAS 


0.515 dio : 
Agente geral no Brasil Primeiro volune da série sobre mt- 8º—14 Enoyoliea Orlhologica. 


JOSE” SELLES 


Rua Amador Bueno, ns. 39 e 41; 
RIBEIRÃO PRETO 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


A Morte dos Deuses 


Romance de Juliano o Apóstata 


SEGUNDA PARTE di 


XVI 


Victor deu-lhe a espada e o escudo 
Juliano tomou-os vacillando e como uma. 
criança, que ainda não soubesse andar, 
deu alguns passos. 

A ferida se reabriu; deixon cair as ar- 
mas, caiu nos braços de Oribazy e de 
Victor, e levantando os olhos, exclamou, 
com placido desprezo : 

— Está acabado !... Venceste, Galileu ! 

E, sem oppôr mais resistencia, entre- 
gou-se aos que o cercavam. Estenderam- 
no no leito. 

— Sim, meus amigos! repetiu” branda- 
mente. Morro ! 

Oribazy inclinou-se, consolando-o, affir- 
mando-ihe que o ferimento curaria. 

— Não me enganes, replicou Juliano. 
Porque? Não tenho mêdo. 

Depois, accrescenton solennemente : 

— Morrerei como os sabios morrem, 

Para a tarde ficou desaccordado. As 
horas succediam ás horas. 

O sol deitou-se. O combate cessou. Ac- 
cenderam uma lampada na tenda. A noite, 
lentamente, desceu. 

Juliano não dava accôrdo; a respiração 
enfraqueceu: acreditaram que expirava. 
Por fim, os olhos se lhe abriram pouco a 


pouco e o olhar immovel se fixou 


va um rapido murmurio. Delirava. 


escudos se embaciou de orvalho, Os gal- 


num |ficaram mais fracas e mais frias. A humi- todos. Era alto c bello, mas não sobresahia 
canto da tenda, Dos labios se lhe escapa- | dade dilatou-se; o aço das lanças e dos entre a multidão. Era bemfazejo e anodino 


Entre os familiares estava tambem o 


— Tu, aqui?! Porque? ... Qu'importa !|los dos adivinhos etruscos cantaram. Uma jovem centurião dos escudeiros imperiaes, 


Está tudo acabado ! Não vês 2... 
Detestavos o riso. 
perdoamos... 


Depois voltou a si e perguntou a Ori-| que estava longe. 


1) Vae-te | [tristeza calma pairava no céo e sobre ajo futuro historiador Ammiano Marcellino. 
Eis o que nós não te|terra; tudo parecia miragem : o que estava | Todos sabiam que escrevia as memorias 
proximo parecia affastado e proximo olda guerra e juntava documentos para uma 


grande obra historica. Penetrando na ten- 


Zy A” entrada da tenda de Juliano amon-jda, Ammiano saccou do bolso as taboinhas 


sol? 
E pensativo, accrescentou : 


u ; lividos ne meia tinta do crepusculo. 
— Oribazy, é possivel que a razão seja 


-— Que horas são? Tornarei a vêr oltoavam-se os amigos, os chefes, os fami-je o estyllo. Preparava-se para gravar o 
liares, Tinham o aspecto de fantasmas | discurso do imperador moribundo e, no 


seu rosto masculo, liá-se uma profunda e 


Um silencio maior reinava na tenda. O [imparcial curiosidade como a de um artis- 


tão impotente? Sei que é uma fraqueza | doutor Oribazy esmagava em pasta plan-jta ou de um sabio. 


do corpo... O sangue, enchendo o cerebro, |tas nedicinaes para uma bebida refrescan- 
cria visões. . E” preciso vencer... 
ciso que a razão... apparecera. Pela aurora, volton á razão e 
As idéas, de novo, se emmaranhavam, | perguntou impaciente : 
o olhar retomava a fixidez. — Quando vem então o sol? 
— Não quero! Comprehendes ?.. Vae- 
te; seductor! Não acredito... Socrates mor-|zy consultando a clepsydra. 
reu como um deus... E” preciso que a ra-| — Chama os chefes, ordenon Juliano. 
zão. Victor! Oh! Victor! Que esperas | Tenho que lhes falar... 
de mim, implacavel? Teu amor é mais) — Cesar bom amado, ahsert...» sabio. 
terrivel do que a morte |... Tua carga é a| Talvez isso te faça uifalios — gera 
mais pesada das cargas... Porque me olhas 
desse modo? Quanto te amei, Bom Pas-|nascer do sol. Victor, levanta-me a ca- 
torl.. Tu somente! Não! não! Os pésjbeça.. ET 
traspassados.., O sangue?.. A morte da) Referiram-lhe a victoria ganha sobre os 


Hellade ?... A escuridão ?.. Quero o sol, o| persas, à fuga do chefe-da cavallaria ini- |civel. 
o 


sol doirado... sobre o marmore do Parthe-|miga e dos dois filhos do rei 


non !.. Porque velarias o sol ?.. morte de cinccenta sátrapas. 
Era uma hora da manhan. 


As legiões tinham voltado ao scâmpa-| Ficou indifferente. 
mento; a victoria não as alegrava. Apezar| Dagalaif, Hormizda, Ariphé, Lucilliano 


Sapor, a 


E” pre-|te. O doente estava calmo, o delirio des- | liano. 


— Levantem o reposteiro! ordenou Ju- 


Ergueram o reposteiro. Todos se affas- 
taram. O ar fresco da madrugada bafejou 
o rosto do imperador, A porta abria para 


— Daqui a uma hora, respondeu Oribá-jo nascente, nada occultava do horizonte. 


- Bem. Apaguem a lampada. 

Executaram a ordem. E o crepusculo 
invadiu a tenda. 

Todos esperavam em silencio. 

— Escutae, meus amigos, começou Ju- 


— Qu'importa ! . Não morrerei antes do | liano. 


Falava baixo, mas disiinctamente. Todo 
o seu ser respirava c triumpho da razão ; 
brilhava-lhe nos olhos uma vontade inven- 


Ammiano escrevia e a mão lhe tremia. 
Tinha a consciencia de que gravava nas 


Juliano não se admirou e não se alegrou. |tabons a Historia, transmittindo as ultimas 


palavras do imperador ás futuras gerações. 
— Escutae, meus amigos. Chegou a mi- 


da fadiga, quasi ninguem dormia, Espera-|e Sallustius entraram, tendo á frente del-|nha hor:, talvez demasiado cêdo; mas, vê- 


vam novas da tenda imperial. Muitos, de [les O general*Joviano, Muitos, fazendo áu- 


de, eu me alegro, como um fiel devedor, 


pé, junto aos fogos quasi apagados, cochi- | posições para o futuro, exprimiam o dese- entregando minha vida á natureza, e, não 
lavam, apoiados ás lanças. Onviam-se os|jo de vêr sobre o throno esse homem fra-[ha, na minha alma. nem soffrimento, nem 
cavallos, amarrados, resfolegar e ruminar|co e medroso, para ninguem perigoso. Es- | terror ! Nella ha tão somente a calma ale- 


a aveia. 
listrões brancos no horizonte. As estrellas no. 


V 


E peravam descansar no, seu reinado das igria dos sabios, o pressentimento do eter- 
Entre as tendas sombrias appareceram | angustias do tumultuoso reinado de Julia-|no reponso |... 


Cumpri o meu dever e, lem- 


Jovino possuia a arte de agradar a brando-me do passado, de nada - me arre-! 


pendo. Nos. dias em que, por todos repel- 


.| lido, esperava a morte na Cappadocia, no 


palacio de Macellum, e mais tarde no fas- 
tígio da grandeza, sob a purpura do cesar 
romano, conservei minha rIma sem mácu- 
la, aspirando a elevados fins. Si não exe- 
cutei tudo o que desejava, não esqueçam 
que os negocios terrestres estao sob a de- 
pendencia do destino. Agóra, agradeço ao 
Eterno, o me haver permittido morrer. 
não de longa molestia, nem pela mão do 
carrasco, mas no campo de batalha, em 
plena mocidade, no meio de feitos , inaca- 
bados... Referi, bem-amados, a meus ami- 
gos e A meus inimigos, como morrem os 
Hellenos, amparados pela divina sabedo- 
ria. : 

Calou-se, Todos se ajoelharam. Muitos 
choravam. 

— Que tendes, meus pobres amigos? 
perguntou Juliano sorrindo. E” feio chorar 
os que voltam para onde narceram. Con- 
sola-te, Victor! 

O velho quiz responder e não poude ; 
occultando o rosto nas mãos, soluçou ain- 
da mais, 

— De vagar! de vagar! disse Juliano 
voltando o olhar para o céo, Eil o! 

As nuvens flammejaram. O crepusculo 
na tenda estava amarellado e tepido. Bri 
lhou o primeiro raio de sol. O moribun- 
do voltou o rosto para elle. 

Então Sallustius Secundus approximou- 
se de Juliano e beijando-lhe a mão : 

— Bem-amado Augusto! Quem desig- 
nas para te succeder ? 

— Qu'importa! A sorte decidirá. Não 
se lhe deve resistir. Que os galileus tri- 
umpkem. Nós, mais tarde, venceremos.. 
Haverá na terrz o reinado dos iguaes dos 
deuses, eternamente rinco como o Sol! 


Olhae !... Eil-o !... 
(A seguir). 


“O Livre Pensador” 


Vende-se uma colleeção do «Livre-Pensa- 
dor» desde 1 de abril de 1905 até outubro 
de 1906 (anno e meio), em magnifico papel 
assetinado, pela quantia de 105000. Nesta 
colleeção se acha, completa, a importante 
discussão entre os ilustrados collaboradores 
dr. Cesar Velloso e Elesbão Linhares sobre 
MONISMO e ESPIRITISMO. 

Quem desejar adquirir esta collecção 
mande a importaucia, com 1000 a mais 


para registo no Correio, a esta Redacção 
O O CC ea 
pelo processo que ha- 


Criação bilita a tirar um lu- 


oro collossal em pouco tempo e com pequeno 
capital. Todas as familias que quizerem viver 
em prosperidade devem comprar quanto antes 
estes dois livros. Ensinos de processos novos, 
com muitas figuras explicativas, concernentes 
a todas as especies de animaes. Preço baratis- 
simo, 7$000 ; pelo correio, 78500 Antes que se 
esgotte a edição, fazer o pedido logo que vir este 
annuncio, enviando carta com a quantia regia- 
trada pelo correio a Lourenço de Souza, INS- 
TITUTO ELECTRICO ERAL, rua Sete de 
Setembro, 14 — Rio de Janeiro. 


Bromberg, Hacker&c. 


Rua Alvares Penteado, 21 
Caixa postal, 756 SÃO PAULO 


MACHINISMOS COMPLETOS PARA LAVOURA. 
— INSTALLAÇÕES DE LUZ ELECTRICA. — 
MONTAGEM DE SERRARIAS, CERVEJARIAS, 
ETC., ETC. 

MACHINAS TYPOGRAPHICAS DE TODOS OS 
SYSTEMAS, —IMPORTANTISSIMO 
SORTIMENTO DE MATEKIAL TYPOGRAPHICO 


Roga-se « todas as pessõas que fizerem pedidos 
citarem o nome deste jornal 


de Animaes e Aves 











